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111 O soneto “O dia 
em que eu nasci, mor-
ra e pereça”, de Luís de 
Camões, deu pistas a 
um grupo de investiga-
dores da Universidade 
de Coimbra (UC) para 
terem avançado com 
a hipótese do poeta 
ter nascido a 23 de ja-
neiro de 1524, há 500 
anos (que se assinalam 
dentro de 12 dias), na 
data de ocorrência de 
um eclipse solar que 
foi visível em Portugal. 
Seria uma grande re-

velação porque nunca 
foi possível, até agora, 
determinar o dia do seu 
nascimento.

A tese baseia-se no es-
tudo da astronomia e da 
ocorrência de eclipses e 
será discutida publica-
mente no dia 23, num 
debate promovido pela 
Biblioteca Geral (BGUC) 
e pela Imprensa da Uni-
versidade de Coimbra 
(IUC). Os investigadores 
levam em conta que o 
próprio Luís de Camões 
– que morreu a 10 de ju-

nho de 1580 – domina-
va a astronomia e que 
o estudo desta área já 
possibilitou reinterpre-
tações de trechos de “Os 
Lusíadas”.

C o n c l u e m  c o m o  
“muito provável que o 
3.º verso do poema “O 
dia em que eu nasci, 
morra e pereça” – [as 
pessoas pasmadas de 
ignorantes, as lágrimas 
no rosto, a cor perdida, 
cuidem que o mundo já 
se destruiu] – seja uma 
alusão ao eclipse solar”.

Soneto dá novas pistas 
sobre data de nascimento 
de Luís de Camões


